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O objetivo principal da presente pesquisa foi definir um modelo de manejo baseado 
em árvores individuais para bracatinga (Mimosa scabrella Benth.), baseado no 
espaçamento necessário para a árvore desenvolver-se livre de competição. A base de 
dados principal deste estudo consiste nas variáveis dap e diâmetro de copa, cujos 
dados foram coletados de 222 bracatingas da Região Metropolitana de Curitiba e do 
município de General Carneiro – PR. A avaliação da correlação entre o dap e o 
diâmetro de copa indicou uma alta correlação positiva e linear. Modelos matemáticos 
foram testados a fim de ajustar uma equação para gerar estimativas do diâmetro de 
copa em função do dap, obtendo-se boas qualidades de ajuste. Para fins de 
estratificação dos resultados por classes de produtividade, foi ajustada a equação do 
crescimento biológico de Chapman-Richards com dados de incremento radial, obtidos 
pela leitura dos anéis de crescimento de 22 árvores isoladas com idades de 12 a 30 
anos. A partir da conformação da curva-guia foram definidas 3 classes de 
produtividade, gerando-se uma tabela com as estimativas de dap por idade e classe de 
produtividade. Nesses dados foi aplicada a equação para a estimativa do diâmetro de 
copa, definindo-se assim o espaço vital para cada árvore, e calculando-se o número de 
árvores ideal por hectare em espaçamentos triangular e quadrangular para as idades de 
1 a 30 anos. A idade de rotação foi definida pela análise do crescimento e produção a 
partir dos dados de incremento radial de árvores isoladas e revelou que a bracatinga 
inicia sua fase senil aos 17 anos, sendo então definida esta como a idade de rotação 
ideal. Os resultados indicaram que o número de árvores remanescentes ideal para o 
final da rotação de 17 anos varia entre 114 e 1.232 árvores/ha, dependendo da classe 
de produtividade. Para as estimativas de produção volumétrica, foi ajustado um 
polinômio de 5º grau com dados de cubagens de 20 árvores com dap>25 cm. A partir 
dos seus coeficientes foram calculados os volumes de serraria e lenha, para cada idade 
e classe de produtividade e em seguida multiplicados pelo número de árvores/ha. A 
classe mais produtiva produz, ao final da rotação, 207,5 m3/ha de madeira para serraria 
e 133,1 m3/ha de madeira para lenha. A comparação acerca dos volumes produzidos e 
as receitas geradas entre o regime de árvores individuais e os regimes tradicionais de 
manejo para bracatinga comprovaram que, tanto em volume quanto em receitas, o 
regime de manejo para árvores individuais é mais vantajoso. 
 











The overall objective of this research was to define a management model based on 
bracatinga single trees (Mimosa scabrella Benth.), using as parameter the needed 
spacing for its growth without competition. The main database comprises dbh 
(diameter at breast height) and crown diameter information from 222 bracatinga trees 
located in the Curitiba Metropolitan Region and General Carneiro municipality, 
Paraná State. The analysis of dbh and crown diameter showed a high positive and 
linear correlation. Mathematical models were adjusted in order to find the best 
equation to estimate crown diameter from dbh, and the analysis showed good 
adjustments indicators. For stratification of the results in yield classes, the biological 
growth equation of Chapman-Richards was adjusted with data coming from 22 open-
growth trees of 12 up to 30 years old. From the guide curve, three yield classes were 
defined, and a yield table was built for estimated values, by ages and yield classes. 
This information was applied to the adjusted equation to estimate the crown diameter 
and, hence, the vital space for each tree and the ideal number of trees per hectare, in 
triangular and squared spacing from age 1 up to 30. The rotation age was defined by 
yield and growth analysis from the increment of open growth trees annual rings and 
showed that the bracatinga starts its senile phase with 17 years old, so that the ideal 
rotation period was estimated. The results showed that the remaining number of trees  
at the rotation age must be between 114 and 1,232 trees per hectare, depending upon 
the yield class. To estimate volume yield, it was adjusted a polynomial equation using 
volume measurement from 20 trees with dbh over 25 centimeters. From this equation 
the sawwood and firewood volumes were calculated, for each age and yield class, and 
after that multiplied by the number of trees per hectare. The best yield class produces, 
at the rotation age, 207.5 m3/ha of sawwood and 133.1 m3/ha of firewood. The 
comparison of volume yield and its income, between the individual tree management 
and the traditional bracatinga management, proved that, the option for a single tree 
management regime is more advantageous. 
 

















Ziel dieser Arbeit war es, ein auf dem Einzelbaum basierendes Bewirtschaftungs-
modell der im Süden Brasiliens heimischen Baumart Mimosa scabrella Benth. 
(bracatinga) zu entwickeln. Für diese Studie wurden freistehende Bäume ausgewählt, 
deren Standraum ihnen ein weitgehend konkurrenzfreies Wachstum ermöglichte. Als 
Schätzer für den Standraum diente dabei die Kronenbreite, die wiederum über die 
Variable Brusthöhendurchmesser (BHD) bestimmt werden konnte. Das Material 
wurde im Großraum um die Stadt Curitiba sowie General Carneiro, beide im 
Bundesstaat Paraná liegend, gesammelt. Um das am besten angepasste Modell zu 
entwickeln, wurden mehrere Gleichungen getestet, die die Beziehung zwischen dem 
BHD und dem Kronendurchmesser beschreiben. Als statistische Größen wurden dafür 
das Bestimmtheitsmaß und der Standardfehler der Regressionsgleichung verwendet. 
Um die Ergebnisse nach Produktivitätsklassen zu stratifizieren wurde eine Gleichung 
des biologischen Wachstums von Chapman-Richards verwendet, die auf Basis der 
Radialzuwachsanalyse von Einzelbäumen mit konkurrenzfreiem Wachstum angepasst 
wurde. Das Baumalter dieser „Bracatingas“ lag zwischen 12 und 30 Jahren. Anhand 
der berechneten Leitkurve wurden 3 Produktivitätsklassen ausgeschieden, die eine 
Einteilung der Produktivität nach Durchmesser und Alter erlaubten. Auf die 3 
ausgewiesenen Produktivitätsklassen wurde dann die Gleichung Kronendurchmesser = 
f (BHD) angewandt, um den für ein bestimmtes Wachstum notwendigen Standraum zu 
schätzen und daraus die maximaler Baumzahl pro Hektar in einem Altersrahmen von 1 
bis 30 Jahren zu berechnen. Als Korrekturfaktor für den Überschirmungsgrad wurden 
die theoretischen Standraummodelle von ASSMANN verwendet, die von einem 
quadratischen bzw. dreieckigen Pflanzverband ausgehen, die zu unterschiedlicher 
Effizienz in der Ausnutzung des zur Verfügung stehenden Standraums führen. Die 
optimale Umtriebszeit wurde durch eine retrospektive Wachstumsanalyse ermittelt, 
wobei sich eine Phase stark abfallenden Wachstums der Pionierbaumart „Bracatinga“ 
ab dem Alter von 17 Jahren herausstellte. Die Berechnungen mit Hilfe der Modelle 
ergaben eine optimale Baumzahl für ein ungebremstes Dickenwachstum in einer 
Umtriebszeit von 17 Jahren von 114 bzw. 1232 Bäumen pro Hektar, je nach 
Produktivitätsklasse. Um die produzierten Volumina für Säge- und Brennholz zu 
berechnen, wurde mit Hilfe von Durchmessermessungen in unterschiedlichen 
Baumhöhen ein Polynom 5. Grades zur Beschreibung der Stammform gewählt. Die 
produzierten Volumina in den entsprechenden Altersstufen wurden in Tabellenform 
dargestellt. In der produktivsten Klasse wurden in 17 Jahren 207,5 m³/ha Sägeholz und 
113,1 m³/ha Brennholz produziert. Der ökonomische Vergleich zwischen der 
traditionellen Brennholzbewirtschaftung und der Sägeholzproduktion zeigen, dass bei 
der einzelbaumweise Wertholzholzproduktion trotz einem Verlust an produzierten 
Holzvolumen diese durch die deutliche Erhöhung der Wertschöpfung mehr als 
kompensiert werden kann. 
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